TANGO ARGENTINO E TANGUEROS

Diz-se do Tango...

Tango... Sentimentos que se bailam.

Un Corazon e Quatro Piernas.

Um romance, uma vida, em 3 minutos.

El Tango es por dos (O Tango é por dois)...

Tango Argentino e Tango Europeu – O conflito...

O Tango Argentino é muitíssimo diferente do Tango de Salão conhecido na Europa (Tango das Danças de Salão).
O Tango ‘europeu’ foi ‘destorcido’ essencialmente pela standardização Inglesa e, quanto a nós, de forma substancialmente negativa – tirando-lhe autenticidade.
O Tango Argentino é suave e forte, intimista, na dança de abraço e intenção fechados, vocacionado para a vivência do par, re-interpretado em cada momento, improvisado como jazz do movimento, cheio de pequenas nuances para surpreender o par, cheio de diálogo entre o par, uma verdadeira linguagem.

Dança-se em qualquer lugar do mundo, em qualquer espaço, com qualquer par que saiba dançar e, como comungando uma verdadeira linguagem, produz ‘conversas’ absolutamente soberbas... ou nem tanto... como de resto na improvisação de qualquer conversa. O Tango Argentino induz um forte contexto emocional, tanto em quem o baila como em quem assiste.
O Tango de Salão Europeu é vocacionado para fora do par, para ostentar a capacidade de dança do par, nada tem de intimista, ao abrir o abraço diz-se que perdeu a alma, é muitas vezes brusco e calculado. É essencialmente coreografado o que implica que não sabendo os dois elementos do par a mesma coreografia será impossível de dançar na sua plenitude.
O Tango de Salão Europeu produz um fraco contexto emocional em quem dança e em quem assiste posicionando-se para produzir apenas um contexto estético.  
Onde encontramos o TANGO...
Encontramos o Tango essencialmente nas Milongas, locais de tertúlia de tango onde se escuta, se vê, se discute, se sente o Tango.

Estas existem em praticamente todo o mundo exceptuando talvez as regiões árabes... se bem que os tangueros Portugueses tenham, numa iniciativa mundialmente inédita, levado o Tango ao deserto – uma autentica milonga, com orquestra ao vivo, piano de cauda, em pleno deserto, com os povos berberes a assistir intrigados pela loucura... que foi realmente indescritível com episódios fantásticos...
Existem Milongas regulares em Lisboa, onde se reúnem tangueros e curiosos semanalmente, se bem que a natureza intimista do Tango se acabe por reflectir no contexto de exposição tornando o conhecimento destes locais restrito aos que atingem uma maior aptidão ou gosto pelo Tango e se dão ao trabalho de procurar. Daí que um dos objectivos do Festival seja levar o Tango à cidade... 

Tangueros em Portugal...

Os tangueros em Portugal são já muitos o que acaba por refletir a procura pessoal de ambientes mais em sintonia com uma vivência sã e equilibrada entre as várias apetências sensoriais. Diríamos que se estabelece a procura do cocktail correcto com os ingredientes cultura - nas diversas vertentes, diversão e vivência social. A procura de ambientes que não se encontrem saturados de décibeis ou tabaco, em que cada um vive de forma egoísta... associal, o fenómeno da música.
Temos assim tangueros que iniciaram o seu gosto pelo Tango pela componente literária, através de poemas, textos, obras completas de uma qualidade tremenda de autores como J. Luis Borges, Horácio Ferrer, Alfredo Le Pera, Homero Exposito, Henrique Cadícamo, E. Discépolo, etc, etc.

Outros há que chegam ao Tango pela composição musical, forte, hipnotizante por vezes, permitindo uma capacidade interpretaria enorme, apelando muitas vezes à criatividade em tempo de execução – daí que se diga que o TANGO é o JAZZ a sul de New Orleans. Será impossível para qualquer audiófilo passar ao lado de Piazzolla, Pugliese ou, mais atrás, Troilo, Canaro, Di Sarli, etc. 
A terceira fonte de interesse pelo Tango é, naturalmente, a do movimento - a dança. Sendo intimista, de grande expressividade e sentido estético, apologista da vivência do par e da sintonia, com o par e com o contexto nomeadamente espacial, o Tango Danza atrai multidões em todo o mundo e, contrariamente ao que se pressupõe, multidões de todas as idades.

O Tango é um verdadeiro fenómeno cultural que se alastrou mundialmente. Dançar Tango trás um enorme prazer à pessoa que dança mas, apesar de intimista, cria em quem assiste uma ligação que atrai e, mesmo que estejamos meramente sentados, a conversar e assistir, numa milonga, a diversos pares que evoluem na pista, sentimo-nos envolvidos, seduzidos e parte de algo bonito, agradável, socialmente estimulante.
O perfil do tanguero Portugues diríamos ser o de alguém com uma aptidão cultural acentuada, sensibilidade músical e poética, elevado índice de sociabilidade, gosto pelo glamour e alguma exuberância.

No que à profissão diz respeito existem tangueros de todas as profissões, nomeadamente altos magistrados, médicos, professores, gestores, informáticos, músicos, biologos, bailarinos de outras danças,  etc, etc.
Classe media/media-alta, idade estabelecida maioritariamente nos ‘entas’ 30 – 50, embora existam muitíssimos jovens a aderir a esta forma de estar. O tanguero gosta geralmente de viajar visitando outras milongas e tangueros, outros festivais e acontecimentos por esse mundo fora. E em praticamete em todos os lugares há Tango – lugares que unidos formam essa fantástica mega-cidade que se denomina Tangopolis.
Lusitango 

